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AÇÃO DE GRAÇAS 

 

Como é bom amar, viver, sorrir e sonhar... 

Reconhecer as Obras do Criador e saber que o Céu, a Terra 
e o Mar é todo pavilhão da nossa morada. 

Conquistamos espaços porque tivemos a gratuidade da vida 
e de toda sua extensão. 

Vamos aproveitar esse momento de Ação de Graças 
para enobrecer o nosso coração com sentimentos grandiosos de 
gratidão. 

Gratidão pelas maravilhas que nos impõem a certeza de sobrevi-
vência da plena condição humana, que está em perfeita har-
monia com um ambiente totalmente propício ao refúgio do Ser 
humano e de todas as criaturas. 

Assim, com a sinfonia da alma, agradecemos dizendo: 

Muito obrigado pelo pão, pelo ar e pela vida! 

Obrigado ainda, pela beleza do olhar que fita a imensidão 

do céu e a cor que realça o mar. 

Adaptação do poema de Zelinda Scalfoni Rodrigues 
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TEMA GERAL:  CONVIVÊNCIA 

OBJETIVO ESPECÍFICO:  Refletir sobre a solidariedade: uma qualidade básica e impres-
cindível que fundamenta a convivência democrática. 

 

POR QUE AGIR 

Oferecendo à comunidade escolar a possibilidade de aprofundar a reflexão sobre o tema 

“Convivência” este  trabalho aborda os direitos humanos com ênfase na solidariedade. 

“A solidariedade é uma qualidade do ser humano que devemos aprender e desen-
volver desde a primeira infância. Qualidade que nos leva a partilhar os diferentes aspectos 
da vida, não somente os materiais, mas também os sentimentos. Nós nos solidarizamos 
com o que sofre, com o que está carente de determinadas necessidades, com o que padece 
injustiça. A solidariedade também pode ser conceituada como obrigação ou dever ético, 
como necessidade de humanização, possibilidade de realização e felicidade, além de instru-
mento para melhorar a qualidade da convivência”.  

(Xesús R. Jares – Pedagogia da Convivência) 

 

APROFUNDANDO...  

“Consideramos a solidariedade como uma quali-
dade de humanização e, consequentemente, como um 
aspecto que deve estar presente na vida das pessoas 
para serem plenamente humanas e felizes. Em outras 
palavras, para serem plenas, a socialização e a 
aprendizagem da convivência requerem solidariedade, 
porque não há forma de conviver sem compartilhar, 
sem o cuidado, sem a entrega aos demais. A fragili-
dade e imperfeição do ser humano precisam justamente 
da solidariedade para sua subsistência. Com efeito, 
sem ela, dificilmente poderíamos ter superado as diversas 
dificuldades em nossa evolução. É, pois, um requisito para a convivência e para o futuro.  

A solidariedade também é uma qualidade que deve fazer parte de todo processo 
educacional, não apenas para dotá–lo de melhor qualidade, como também para aumentar 
as possibilidades de realização e felicidade. Ou seja, a solidariedade não é apenas um 
princípio ético ou um imperativo categórico, como afirma Kant, que exige nossa implicação 
pessoal, mas também é uma forma de nortear a vida e ser mais feliz por isso.  

Do ponto de vista educativo, é importante que a solidariedade torne–se parte 
das diferentes instâncias sociais – família, escola, associações de moradores etc. –, de-
vendo ser um elemento presente nos diferentes âmbitos de convivência”. 

(Xesús R. Jares – Pedagogia da Convivência) 

ESTRATÉGIAS  

Como sugestão de escolha das estratégias, para enfatizar a importância da solidariedade no 
âmbito familiar, escolar e comunitário, a interpretação destes textos poderá levar os alunos a descobrir, 
em tempo real, que não há forma de conviver bem, sem compartilhar, sem sentir o outro. 

Sugere–se a divisão do trabalho em três itens: 

I –  Aspecto formativo da Escola – conscientização do verdadeiro espírito do Natal. 
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Texto – 1–  Descobrindo o Natal 

A professora pega no giz e, em letras 

grandes, escreve no centro do quadro: NATAL. 

Em seguida pega a caixa com o giz de cores, 

abre–a e, com um olhar convidativo, coloca–a 

na primeira carteira da primeira fila. Depois 

senta–se e fica olhando para as crianças na ex-

pectativa. 

Os alunos mantêm–se muito silenciosos, 

mas pouco depois, Tiago levanta–se, pega no 

giz vermelho e escreve no quadro Papai Noel. 

Muitos riem e a professora sorri, satisfeita. Agora, é Sabrina que vai ao quadro e escre-

ve com giz verde: árvore de Natal.  

As crianças precipitam–se e começa uma verdadeira luta pelo giz de cor. E no quadro vão apare-

cendo cada vez mais palavras: velas, doces, bolas, Menino Jesus, lista de presentes, neve, papel de em-

brulho, festa de Natal, presentes de Natal. 

Algumas aparecem uma, outras duas, três vezes, Bolo repete–se até quatro vezes. Por fim não há 

mais espaço. 

— É disto que nos lembramos no Natal! — diz a professora, e lê em voz alta, juntamente com as 

crianças, tudo o que escreveram. Em seguida pergunta: 

— E agora, onde é que vamos escrever o mais importante: que Jesus nasceu num estábulo? 

— Isso não é preciso escrever! — diz Cristina. — Qualquer um de nós sabe. 

— Mas quando tivemos de escrever, esquecemo–nos! — acrescenta Tomás, pensativamente. —

 Bolo aparece quatro vezes, mas nem uma única palavra sobre o nascimento de Jesus… 

— E por causa de todas as outras coisas, por causa dos presentes e dos doces, já não há espaço 

— observa a professora. 

Susana vai ao quadro, apaga tudo o que os outros escreveram e deixa só a palavra NATAL. As ou-

tras crianças acenam com a cabeça, concordando. Quando Susana se senta, só existe esta palavra no 

quadro. 

Ninguém precisa escrever que o Natal se festeja para lembrar o nascimento de Cristo. Na turma, 

agora, todos sabem. 

Rolf Krenzer –  Tradução e Adaptação 

 
1) A palavra da lousa com a caixa de giz apresentada pela professora levou os alu-

nos a uma associação. Que associação eles fizeram com as festas natalinas? 

2) No final fica na lousa apenas uma palavra: NATAL. O que mais você escreveria 
sobre o Natal? 

 

II – A possibilidade de solidariedade no dia a dia da Escola. 

Texto – 2 –  Dar de si mesmo 

Laurinha, com apenas oito anos de idade, tinha um coração generoso e desejava ajudar as pesso-

as. Certo dia, na aula ouvira a professora explicando o que é ser solidário. Laurinha pôs–se a pensar no 

que ela, ainda tão pequena, poderia fazer de bom para alguém.  

Pensou... pensou... e resolveu: 

– Já sei! Vou dar dinheiro a algum necessitado. Satisfeita com sua decisão, procurou entre as coi-

sas de sua mãe e achou uma moeda. 

Vendo Laurinha com dinheiro na mão e encaminhando–se para a porta da rua, a mãe quis saber 

onde ela ia. Contente por estar tentando fazer uma boa ação, a menina respondeu: 
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– Vou dar esse dinheiro a um mendigo! 

A mãe, contudo, considerou: 

– Minha filha, esta moeda é minha e você não pode dá–la a ninguém porque não lhe pertence. 

Sem graça, a garota devolveu a moeda à mãe e foi para a sala, pensando... 

– Bem, se não posso dar dinheiro, o que poderei dar? 

Meditando, olhou distraída para a estante de livros e uma ideia surgiu: 

– Já sei! A professora sempre diz que o livro é um tesouro e 

que traz muitos benefícios para quem o lê. Eufórica por ter 

decidido, apanhou na estante um livro que lhe pareceu in-

teressante, e já ia saindo da sala quando o pai, que lia o jor-

nal acomodado na poltrona, a interrogou: 

– O que você vai fazer com esse livro, minha filha? 

Laurinha estufou o peito e informou: 

– Vou dá–lo a alguém! 

Com serenidade, o pai tomou o livro da filha, afirmando: 

– Este livro não é seu, Laurinha. É meu, e você não pode 

dá–lo a ninguém. 

Tremendamente desapontada, Laurinha resolveu dar uma 

volta. Estava triste, suas tentativas para ser solidária não tinham tido bom êxito. 

– Não é justo! – resmungava. – Quero fazer o bem e meus pais não deixam. 

Nisso, ela viu uma colega da escola sentada num banco da pracinha. A menina parecia tão triste e 

desanimada que Laurinha esqueceu o problema que a afligia. Aproximando–se, perguntou gentil: 

– O que você tem Raquel? 

A outra, levantando a cabeça e vendo Laurinha a seu lado, desabafou: 

– Estou chateada, Laurinha, porque minhas notas estão péssimas. Não consigo aprender a fazer 

contas de dividir, não sei tabuada e tenho ido muito mal nas provas de matemática. Desse jeito, vou 

acabar perdendo o ano. Já não bastam as dificuldades que temos em casa, agora meus pais vão ficar 

preocupados comigo também. Laurinha respirou aliviada: 

– Ah! Bom, se for por isso, não precisa ficar triste. Quanto aos outros problemas, não sei. Mas, em 

relação à matemática, felizmente, não tenho dificuldades e posso ajudá–la.  

Mais animada, Raquel conduziu Laurinha até a sua casa e ficaram a tarde toda estudando. Quan-

do terminaram, satisfeita, Raquel não sabia como agradecer à amiga. 

– Laurinha, aprendi direitinho o que você ensinou. Não imagina como foi bom tê–la encontrado 

naquela hora e o bem que você me fez hoje. Valeu!  

Sentindo grande sensação de bem–estar, Laurinha compreendeu a alegria de fazer o bem. Quan-

do menos esperava, sem dar nada material, percebia que realmente ajudara alguém. Retornando para a 

casa, Laurinha contou à mãe o que fizera, comentando: 

– A casa de Raquel é muito pobre, mamãe, acho que estão necessitando de ajuda. Gostaria de 

poder fazer alguma coisa por ela. Posso dar– lhe algumas roupas que não me servem mais? – Pergun-

tou, um pouco temerosa, lembrando– se das “broncas” que levara algumas horas antes. 

A senhora abraçou a filha, satisfeita: 

– Estou muito orgulhosa de você, Laurinha, agiu muito bem, ensinando o que sabia. Quanto às 

roupas, são “suas” e poderá fazer com elas o que achar melhor. 

Laurinha arregalou os olhos, sorrindo feliz e, afinal, compreendendo o sentido da solidariedade. 

– É verdade mamãe. São minhas! Amanhã mesmo levarei para Raquel. E também alguns sapatos, 

um par de tênis e uns livros de histórias que já li. 

 

1)  Por que Laurinha não teve êxito nas suas primeiras tentativas de ser solidária? 

2)  Como ela conseguiu entender o que é ser solidária? 

3)  Você costuma agir com solidariedade? Comente sobre isto. 
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III – A solidariedade como requisito para Convivência e para o futuro – Voluntariado. 

Texto – 3 –  Um simples cartão de Natal 

Máximo e Cristina estão casados há muitos anos. 
Estão naquela fase feliz da vida em que não necessitam 

de nada. Isto torna as coisas um pouco difíceis para os 
que querem presenteá–los. 

É assim que, pensando no Natal que se aproxima, 

Máximo aparece com uma ótima ideia, logo aprovada 
por Cristina. Eles disseram aos filhos que tudo o que 

queriam para o Natal era um cartão. 

— Só um cartão? — responderam os filhos, curio-

sos. 

— Não — continuaram. Queremos um cartão em 
que nos digam o que é que fizeram pela nossa comuni-

dade ou de uma comunidade carente. Qualquer trabalho 
de voluntariado que tenham feito em favor de alguém.  

Os filhos não ficaram muito convencidos com isto, 
mas, na manhã de Natal, eles reuniram–se na sala para 

trocar presentes entre si. Depois, um a um, os cartões 

foram aparecendo. 

Um deles dizia: Neste Natal, enviei uma caixa 

cheia de brinquedos e outras coisas essenciais a uma 
menina da Guatemala. Senti–me muito bem por dar es-

tas coisas a uma pessoa que deve ter ficado agradecida e feliz… Embora tivesse sido para uma criança 

que nunca conheci, senti que fiz uma coisa muito importante. 

Outro cartão dizia simplesmente: Como presente para vocês, colaborei no leilão da igreja e vou 

ajudar na missa, na véspera de Natal. 

Uma das filhas deu aos pais, como presente, ter– se oferecido como voluntária na Associação dos 

Direitos das Pessoas com Deficiência, uma causa que ela acha que é importante. O filho mais novo en-

tregou aos pais um cartão onde dizia que o seu presente era fazer trabalho voluntário nas Olimpíadas 
Especiais: todas as semanas dava assistência, tanto na natação como no futebol, para os atletas da co-

munidade. 

 O mais velho, juntamente com sua mulher, escreveu: Em Outubro, enviamos um correio eletrôni-

co aos nossos amigos dizendo–lhes que neste ano, estávamos angariando dinheiro para comprar presen-
tes para o Natal das famílias carentes. Em resposta ao nosso pedido, obtivemos 985 reais, e com esse 

dinheiro compramos presentes para 18 crianças. Depois, enviamos um correio eletrônico a todas as pes-

soas que contribuíram e, em anexo, uma fotografia digital com todos os presentes que compramos. 

A sugestão de Máximo e Cristina foi muito importante para dezenas de vidas, sem falar das vidas 

dos próprios filhos, que perceberam que é preciso muito pouco esforço para se conseguir um impacto 
para valer na vida dos outros. 

As velas, as flores, a comida e os doces do Natal desapareceram. Mas os presentes, deste Natal, 

recebidos pelo casal estão numa caixa especial para ser apreciados vezes sem conta. E no próximo ano 
sabe o que eles vão pedir aos filhos no Natal?   (Paul Knowles) 

 
1) Na sua opinião, que resultados foram obtidos com o desafio feito pelo casal aos filhos. 

 Para os pais: ___________________________________________ 

 Para os filhos: __________________________________________ 

 Para a comunidade: ______________________________________ 

2) E você? O que escreveria se fosse desafiado a demonstrar num cartão a sua ação de Na-

tal junto à comunidade? 
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ATIVIDADES  

Enfrentando indiscrições, discuta sobre as perguntas do REPÓRTER INDISCRETO. 
 

 
 Amigos que só se aproximam da gente para levar 

vantagem servem para quê? 

 Como ficam os amigos se cada um medir o que 

faz pelo outro?  

 Você já viu famílias que vivem apoiadas na chantagem emocional, todos 

cobrando tudo de todos? Dá vontade de ficar em casa quando é assim? E não são só 

os pais que fazem isso... Muito filho vive querendo ser servido sem nunca ter um gesto 

espontâneo de consideração para com os adultos da família.  

 E quem aguenta quando alguém faz alguma coisa boa e fica se exibindo, se 

sentindo o máximo, olhando os outros como se fossem uns pobres coitados, sem 

grandeza de coração? 

 

A GRAÇA É SER DE GRAÇA 
 

É a alegria de prestar serviços pela alegria de ajudar. 
 
 

CONCLUSÃO 
Agora o nosso Cartão de Natal para todos 

 

 
 

O apoio, a amizade, o incentivo, a recepção carinhosa  
foi todo o PAVILHÃO da nossa relação. 

 

FELIZ NATAL, que o próximo ano seja  
de PAZ, de SOLIDARIEDADE e de ESPERANÇA!  

Até 2018 
 

Equipe da Pastoral da Educação 


